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RELATÓRIO REFERENTE Á REUNIÃO DE TREINAMENTO SOBRE OS PORTAIS DA 
MADEIRA MANEJADA E EXTRATIVISMO AOS TÉCNICOS DAS UNIDADES LOCAIS DO 

IDAM, PREFEITURAS, SECRETARIAS DE PRODUÇÃO, MEIO AMBIENTE E ONGS, 
INFORMATIVA E ORIENTADORA PARA: REPRESENTANTES DE ASSOCIAÇÕES, 

COOPERATIVAS E COMUNIDADES RIBEIRINHAS, CABOCLAS OU ÍNDIGENAS DOS 
MUNICÍPIOS DE MAUÉS E BOA VISTA DO RAMOS 

CALHA DO BAIXO AMAZONAS 

 
 
 
 
 
 
Data: 03/12/ à 04/12/2008. 
 
Por: Jorge Ricardo Garcia Palmeira – Engenheiro Florestal e Gerente dos Balcões de Negócios 
dos Portais do Extrativismo e Madeira Manejada – Projeto Floresta Viva / ADS 
 
Objetivo Geral: Fomentar o uso através de exposição e explicação seja on line com internet em 
tempo real, ou ambiente de rede em computador, e cartazes com ilustrações explicativas e 
demonstrativas, noções técnicas de cadastros de usuários, anúncios de produtos, e o serviço de 
uma rede de informações atualizadas, oferecida pelos Portais da Madeira Manejada e 
Extrativismo ao público supra citado e em geral;  
 
Objetivos Específicos:  
 
1 - Treinar os técnicos das Unidades Locais do IDAM no manuseio dos Portais da Madeira 
Manejada e Extrativismo; 
 
2 – Informar orientando representantes e membros de Associações e Cooperativas de municípios 
envolvidos da Calha do Baixo Rio Amazonas;  
 
 
 
Municípios abrangidos e respectivas datas de apresentações:  
 
Boa Vista do Ramos 03/12 
Maués 04/12 
 

 
 

   
 
 
 
 
 
 
 



  Pg 2  1 março 2009 

 
1. Descrição das Atividades no Município de Boa Vista do Ramos:  
 
Iniciou-se com a apresentação do ministrante do treinamento pronunciando seu nome 

por completo, função junto aos Portais a qual instituição pertencia (Projeto Floresta Viva), 
da inserção do mesmo dentro da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável – SDS e no que se resumira o referido projeto, e qual sua contribuição na 
construção dos Portais da Madeira Manejada e Extrativismo, sendo que a seqüência da 
apresentação seguiu a seguinte cronologia de explicação: 
 

a) Breve Introdução do histórico informando o mês e ano de lançamento de ambos 
os Portais para mostrar e informar o expectador quanto a: 

• Argumentos para criá-los; 
• Estatísticas de páginas mais visitadas e temas de maior interesse; 
• Objetivo dos Portais; 

b) Apresentação das Ferramentas como: 
• Home; 
• Menu de Informações; 
• Destaques; 
• Notícias; 

 
c) Apresentação do Balcão de Negócios: 

• O que significa; 
• Quem pode anunciar; 
• Consultas sem cadastro prévio; 
• Cadastro de usuário como fazer e para que serve; 
• Anúncios: como fazer e para que serve; 
• Que tipos de produtos podem ser oferecidos em ambos os Portais; 
• O processo de validação; 
• Mostra de como ficam os anúncios para ambos os Portais on line ou por 

ambiente de rede em tempo real; 
• Do tempo de permanência na rede, como prorrogar, alterarem dados e 

excluir anúncios e cadastros;  
• Da comercialização que já fora efetuada através dos Portais, o exemplo 

das Associações de Boa Vista do Ramos com cinco anúncios de 
produtos no Portal da Madeira Manejada e da Artesã Florípedes e seus 
anúncios no Portal do Extrativismo e do Anúncio de Demanda da 
Arquiteta Adriana Franklin buscando  comprar palha de seca desfiada de 
tucum .  
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2. Da Metodologia para o Desenvolvimento do Treinamento na Primeira Reunião 
e Explicação com Recursos e Linguagem mais Adaptada ao Cotidiano do 

Ribeirinho seja Caboclo ou Indígena na Segunda Reunião. 
 

Consistiu basicamente em explicação oral seguindo a cronologia acima descrita 
dos referidos Portais, em Ambiente de Rede, com ausência de Internet em tempo real. 
A linguagem utilizada foi a menos rebuscada possível para facilitar a compreensão 
dos mesmos, e do tema em pauta. 
O tempo fora estimado em 2 horas para cada reunião no máximo para não ocupar o 
tempo de trabalho das Associações/Cooperativas/Sindicatos e dos técnicos da Unloc, 
sendo que os trinta minutos finais estavam reservados para debater e perguntar com 
acréscimo de sugestões para a melhoria das ferramentas.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia referente à 1ª reunião com as representações do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, e duas convidadas representando a Universidade do Estado do 

Amazonas – UEA Parintins; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia referente ao treinamento ainda na 1ª reunião; 
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Fotografias do treinamento com os técnicos da Unloc e Prefeitura, presidente da 
ASCOMAS, e membro da Casa Familiar Rural – CRF 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia referente à 2ª reunião ainda com os técnicos da Unloc; 
 
 

3. Das questões levantadas, pedidos e sugestões de inclusão nos Portais 
durante o espaço reservado às discussões com os técnicos das Unlocs e 

Ribeirinhos: 
 
1 - “Colocar o asterístico no formulário de cadastro de anúncio em vermelho obrigando 

o preenchimento da LO e do número do processo do IPAAM” – Alexandre Vaz: 
Gerente da Unloc de BVR; 

 
2 – “Adicionar um filtro com o volume de negociações realizadas através dos Portais” 

– Rita Souza: Assessora do Secretário de Produção Eron Bezerra; 
 

3 – “Possível inclusão de anúncios com serviços de profissionais ligados a área de 
meio ambiente (floresta, pesca, agrícola)” – Adalberto Pantoja: Casa Familiar 

 Rural; 
 

4 – “Inclusão de páginas com as experiências de produtos de maior uso pelo caboclo” 
– Eleomar: Professor e Locutor de uma rádio local;  
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1. Descrição das Atividades no Município de Maués 04/12: 
 
Iniciou-se com a apresentação do ministrante do treinamento pronunciando seu nome por 
completo, função junto aos Portais a qual instituição pertencia (Projeto Floresta Viva), da 
inserção do mesmo dentro da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável – SDS e no que se resumira o referido projeto, e qual sua contribuição na 
construção dos Portais da Madeira Manejada e Extrativismo, sendo que a seqüência da 
apresentação seguiu a seguinte cronologia de explicação: 
 

a) Breve Introdução do histórico informando o mês e ano de lançamento de ambos 
os Portais para mostrar e informar o expectador quanto a: 

• Argumentos para criá-los; 
• Estatísticas de páginas mais visitadas e temas de maior interesse; 
• Objetivo dos Portais; 

b) Apresentação das Ferramentas como: 
• Home; 
• Menu de Informações; 
• Destaques; 
• Notícias; 

 
c) Apresentação do Balcão de Negócios: 

• O que significa; 
• Quem pode anunciar; 
• Consultas sem cadastro prévio; 
• Cadastro de usuário como fazer e para que serve; 
• Anúncios: como fazer e para que serve; 
• Que tipos de produtos podem ser oferecidos em ambos os Portais; 
• O processo de validação; 
• Mostra de como ficam os anúncios para ambos os Portais on line ou por 

ambiente de rede em tempo real; 
• Do tempo de permanência na rede, como prorrogar, alterarem dados e 

excluir anúncios e cadastros;  
• Da comercialização que já fora efetuada através dos Portais, o exemplo 

das Associações de Boa Vista do Ramos com cinco anúncios de 
produtos no Portal da Madeira Manejada e da Artesã Florípedes e seus 
anúncios no Portal do Extrativismo e do Anúncio de Demanda da 
Arquiteta Adriana Franklin buscando  comprar palha de seca desfiada de 
tucum .  
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2. Da Metodologia para o Desenvolvimento do Treinamento na Primeira Reunião 

e Explicação com Recursos e Linguagem mais Adaptada ao Cotidiano do 
Ribeirinho seja Caboclo ou Indígena na Segunda Reunião. 

  
Consistiu basicamente em explicação oral seguindo a cronologia acima descrita 

dos referidos Portais, em Ambiente de Rede, Internet em tempo real no Auditório de 
apresentações da Ulbra de Maués. A linguagem utilizada foi a menos rebuscada 
possível para facilitar a compreensão dos mesmos, e do tema em pauta. 
O tempo fora estimado em 2 horas para cada reunião no máximo para não ocupar o 
tempo de trabalho das Associações/Cooperativas/Sindicatos e dos técnicos da Unloc, 
sendo que os trinta minutos finais estavam reservados para debater e perguntar com 
acréscimo de sugestões para a melhoria das ferramentas.    

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia da 1ª reunião com os técnicos da Unloc; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia do momento da exposição dos Portais aos referidos técnicos; 
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Fotografia da 2ª reunião com técnicos da Unloc e convidados; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia da exposição de estatística de temas mais visitados no Portal da Madeira 
Manejada, 2ª reunião;  

 
 
 

3. Das questões levantadas, pedidos e sugestões de inclusão nos Portais 
durante o espaço reservado às discussões com os técnicos das Unlocs e 

Ribeirinhos: 
 
 

1 – “Após vencer um anúncio, vocês entram em contato com o anunciante?” – Ana 
Paula Mendes: Instituto Chico Mendes – IBAMA; 
 
2 – “Pretendem ampliar os produtos pra comercializar no Portal?” – Romilda Paiva: 
Secretária de Meio Ambiente de Maués; 
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4. Considerações Finais: 
 

a) Da Logística e seus entraves: Não houve muitos contratempos apenas tinha-se que 
manter-se atento para não dormir e passar do destino estabelecido no roteiro, pois o 
horário de translado entre Boa Vista do Ramos e Maués é bastante inconveniente saindo 
as 20h00min horas e chegando as 03h30min da manhã o que não permiti descansar 
apropriadamente.   

 
b) Da percepção acerca das Unlocs do IDAM nestes municípios: Existe também uma 

estrutura relativamente boa, como voadeira de uma a duas unidades dependendo da área 
de abrangência de comunidades envolvidas e do tamanho do município, telefone e fax, 
máquina digital, GPS, computadores sem internet para o Gerente e técnicos, motocicletas 
de uma a duas a serviço dos técnicos que lá atuam para trafegar nas áreas mais 
urbanizadas. Desenvolvem seu trabalho da melhor maneira possível, buscando sempre 
agir em harmonia com os ribeirinhos sejam indígenas ou caboclos, e manter uma política 
de bom relacionamento com outras instituições locais quando possível, pois não existe 
tanta discordância, como também diferenças nas ideologias político-administrativas locais, 
o que facilita e muito a articulação e o desenvolvimento de qualquer atividade.  

 
c) Da percepção acerca da organização das Comunidades e Associações, e estrutura 

da Cadeia Produtiva: As comunidades em sua maioria também não se encontram  um 
tanto organizadas em forma de Associação,Cooperativa, ou Sindicato, são poucas as que 
assim estão constituídas, salvo aquelas que são atendidas pelo Projeto Floresta Viva em 
ambos os municípios, pois fatores como o desconhecimento destas formas de 
organização social, aliado a uma indefinição da vocação regional do município ou da 
comunidade que muitas vezes está atrelado erroneamente apenas ao produto “madeira” 
em detrimento de outros como: a borracha, o pescado, a castanha, cipós também se 
fazem presentes como nos municípios visitados no Alto Solimões. Tal fator, contribui para 
uma desorganização na própria comunidade e na cadeia como um todo, levando ao 
trabalho ilegal e clandestino longe do manejo florestal sustentável e das boas práticas de 
manejo, a espera de sempre pela política de assistencialismo por parte das entidades 
governamentais, aliado à falta de espírito empreendedor, mais o baixo grau de 
escolaridade acabam engessando qualquer avanço sendo um aspecto visualizado em 
proporções menores no baixo amazonas sendo que um dos fatores que pode influenciar é 
a proximidade com Manaus. Outro aspecto bastante evidenciado é o etno-cultural que 
sempre determinou na Amazônia desde o período colonial, as relações de trabalho e 
barganha, onde o modelo indígena de produção apenas para subsistência, fora sempre 
copiado pelas gerações mestiças subseqüentes, até os dias atuais, dificultando qualquer 
tentativa de inclusão de um modelo de comércio mais capitalista em contrapartida ao 
sistema de mutirão ou ajuri: troca de bens e serviços comuns nos recantos amazônicos e 
praticados até nossos dias o que confere ao ribeirinho, um perfil tímido ou até mesmo 
amedrontado na hora de comercializar, sendo este um dos fatores para que não haja 
tantos anúncios nos Portais, pois os anúncios existentes no Portal da Madeira Manejada, 
por exemplo, foram fomentados por um técnico florestal (Joel Trindade) do Projeto 
Floresta Viva a comercializar através do Balcão de Negócios. 

 
d) Do processo de troca de experiências e informações após os encontros de 

capacitação: Este processo ocorreu de forma satisfatória, pois os recursos 
disponibilizados nas apresentações e a metodologia utilizada contribuíram para a clareza 
no momento de expor as ferramentas, havendo sempre interação do público com o 
expositor e vice-versa.                                        

 
 

                                         Jorge Ricardo Garcia Palmeira. 
                                         Engenheiro Florestal 

   Gerente dos Balcões de Negócios dos Portais da Madeira Manejada e Extrativismo. 


